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PEREIRA, Luís Inácio (?,?-?,?) 

Cantor da Real Capela do Rio de Janeiro e compositor. 

Foi demitido da Capela por ordem do rei, em Outubro de 1814
1
.  

Esteve muito presente nas temporadas líricas cariocas e, segundo Andrade, é autor 

do entremez A Castanheira, cantado com frequência nas temporadas líricas (ANDRADE, 

1967, v. 2, p. 212). 

Casou-se na Igreja do Santíssimo Sacramento em 10 de Março de 18422. 

 

Participação em espectáculos dramáticos e de câmara: 

1811 – Pasquale em L´oro non compra amore de Marcos Portugal, no Teatro Régio, no Rio 

de Janeiro (Kühl, 2002) (Carvalhaes, 1910). 

1812 – Papel título em Artaserse de Marcos Portugal, no Rio de Janeiro (Kühl, 2002) 

(Carvalhaes, 1910).  

1814 – Altamor na montagem de Axur, Rei de Ormuz de Salieri, no Teatro São João.  

 

Composições de sua autoria:  

O entremez A Castanheira 
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 Documento comprobatório no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, Capela Real e Imperial, Cx. 12, Pc. 2, 

Doc. 79. Este documento está transcrito em Pacheco, 2009. 
2
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